O PORTEIRO 


 
Quando aquele senhor de estatura mediana, magro, grisalho - porém conservado - aparentando seus 50 anos cumpria seu primeiro dia de trabalho na portaria da gráfica, fez questão de se apresentar a todos os trabalhadores, que logo perceberam tratar-se de alguém atencioso e prestativo, afinal, o antigo porteiro mal dizia bom dia, e vivia dormindo na portaria, muitos funcionários nem sabiam o seu nome. Já não era sem tempo contratar alguém mais dinâmico e comunicativo.
 
O tempo foi passando e todos puderam conhecê-lo melhor, afinal, sempre tinha algum assunto para conversar - bem diferente do antigo porteiro. Futebol era um de seus preferidos, mas também adorava falar de televisão, política, religião e às vezes até artes gráficas. Acho que tinha o dom de descobrir determinados assuntos que cada um dos funcionários tinha como preferência - bem diferente do antigo porteiro.
  
Sempre que alguém chegava, ele fazia questão de abrir a porta com aquele sorriso estampado no rosto - às vezes um sorriso exagerado, noutras um sorriso meio maroto - eu particularmente acho que ele mantinha a porta fechada o dia todo já com essa intenção, mas sempre nos advertia que era por motivos segurança. - Bem diferente do antigo porteiro.
  
Comecei a perceber que gostava mais de conversar comigo quando eu chegava um pouco atrasado e mais ainda quando percebia que eu tinha tomado umas e outras no happy-hour com a turma no dia anterior, nesses casos o assunto rendia. Notei também que fazia comentários sobre a vida alheia, falava sobre os outros funcionários, e fazia suas criticas sobre a gráfica, a administração, o gerente de produção, e as mulheres do acabamento. Sabia quem era casada, qual delas nunca ia direto para casa, das que tinham namorado, já sabia até os nomes. Sabia exatamente quando alguém comprava um carro novo, podia descrever cor, ano, modelo, acessórios, quilometragem, e claro, dava seu aval e opinião sobre o negócio. Como eu não era tão amigo ou intimo do homem, cheguei a conclusão que os demais funcionários também já estavam sabendo todas as datas em que sai de porre do boteco do João, e até mesmo o dia em que fiz xixi no muro dos fundos da gráfica, mesmo que do lado de fora, na parte mais escura daquela rua sem saída em que naquela hora não passa ninguém.
 
Com o tempo vim a saber por ele mesmo, que tinha dois apartamentos alugados - também comentou sobre a casa onde mora com a esposa. - Bem diferente do antigo porteiro. Dizia ele que estava ali para espantar a monotonia do dia a dia de aposentado e esquecer um pouco das reclamações da esposa que estava cansada de ver o marido dormindo no sofá o dia todo ou parado no portão. - Provavelmente observando a vizinhança. Mas deixava claro que não precisava trabalhar pelo misero salário de porteiro.  Neste mesmo dia me contou sobre um briga do casal que mora na casa em frente a gráfica, e sobre uma nova empregada que a senhora da casa ao lado havia contratado, também me disse que o supervisor do acabamento havia trocado seu Fiat Palio 1.0 97 por um Tempra 16 válvulas 99, fez até alguns comentários que preferi esquecer. - Bem diferente do antigo porteiro. 
 
No domingo de páscoa me entregou um pequeno ovo de chocolate e disse que era uma pequena lembrança para os funcionários, confesso que não pensei em retribuir o presente, porque não tinha o costume de presentear meus amigos de trabalho, mesmo porque são mais de 300 funcionários, e uma boa parte deles eu nem conheço pelo nome. Neste mesmo dia me contou sobre um fato ocorrido na semana passada, o homem que veio consertar os computadores do departamento pessoal – responsabilidade da D. Claudia - Claudinha, foi assim que ele a chamou - havia passado mais de 4 horas dentro da sala, sozinho com ela e ainda com as portas fechadas, e só foi embora meia hora depois do expediente. Não via maldade nenhuma na história, a não ser na maneira como foi contada.
  
Não posso negar que tinha lá minhas conveniências, pois não precisava mais ler os avisos no quadro, para ser um dos primeiros a saber das mudanças, sabia exatamente quando meu chefe já havia chegado e a hora em que fora embora, não precisava verificar se meu carro estava pingando óleo, entre outras coisas que o prestativo homem estava sempre pronto a contar. Em compensação, passava por problemas como no dia seguinte ao dar uma pequena bronca  num ajudante que não estava fazendo seu trabalho corretamente, sentia que todos me olhavam nos corredores como um monstro, mais tarde descobri que os comentários pela gráfica eram de que eu quase espancara o rapaz.

  
Há dois dias estava chegando na gráfica, procurando lugar para estacionar, pois as vagas não são demarcadas, e neste horário as melhores já estão ocupadas, tive que parar bem no fundo num lugar de difícil acesso, havia uma vaga um pouco melhor, mas era ao lado do carro do senhor Robério, chefe da manutenção, e ali ninguém parava, todos sabem que ele não dirige bem e a qualquer hora pode ralar o carro ao lado, mesmo sem nunca ter visto o homem estacionar era melhor prevenir – conselho do porteiro. Quando desci do carro o porteiro já estava lá, ao meu lado, contou que havia discutido com o gerente financeiro – “Aquele arrogante”, disse ele, de quem há alguns dias atrás, se dizia muito amigo - Falou que detestava pessoas desse tipo "arrogantes”, que não gostam de conversas com funcionários de baixo escalão e que por esse motivo não sabia se continuaria empregado.
  
No dia seguinte, cheguei um pouco mais cedo, não reconheci a pessoa que abriu a garagem e encontrei um aviso no quadro "Após as 8h manter a porta da garagem trancada" - Tive que subir e pegar minha chave que já não carregava comigo há tempos - mas fiz isso tranqüilo e com certo alivio, percebi que a câmera de vídeo de segurança - idéia do próprio porteiro recém-contratado e demitido - estava desligada; Tranquei a porta, me certifiquei que não havia ninguém por perto e olhei para a guarita, percebi que lá estava um dos rapazes da manutenção realizando algumas mudanças. 
No dia seguinte recebi um aviso de que por unanimidade os diretores da empresa optaram por colocar um porteiro eletrônico na garagem e que chegaram a entrar em contato com o antigo porteiro, mas este já estava empregado e não aceitou a proposta de voltar. Não dei muita importância ao assunto, desci tranqüilamente para abrir o portão da garagem, guardei o carro, fechei-o e fiquei observando despreocupadamente a D. Cecília entrar, mulher do Dr. Jorge, diretor executivo da empresa, e que mulher...
